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Vivemos 
em comunidade. Cada homem é uma solidão, mas está 
condicionado, influenciado, plasmado pelos que o cer-
cam, pelos que vivem a mesma aventura de cada dia 
e tentam a difícil aproximação de pessoa com pessoa. 
Essa comunicação exige um respeito pela pessoa huma-
na, por tudo o que constitui a grandeza do homem do-
tado de um pensamento e de uma vontade. Nada mais 
emocionante do que a luta pela felicidade de um ser 
qualquer, vivendo numa época e num lugar, lidando, a 
cada momento, com gente estranha e, ao mesmo tempo, 
próxima, recolhendo experiências e acumulando vida.
A sociedade precisa de uma política. Quando muitas 
vontades se tocam, na difícil aproximação de cada dia, 
é necessário um princípio orientador, algo que norteie 
as atividades de todos. O plano da família, com os pro-
blemas de convivência, as relações com os vizinhos, 
com os desconhecidos, os valores do trabalho, o senso 
de hierarquia, tudo isso são contingências da vida em 
comum, pequenos trechos de uma consciência da posi-
ção do homem no mundo.

Antônio Olinto



UMA QUESTÃO DE AUTORIA

A quem escreve literatura é dado o poder de criar. Então, eu 
criei Leonam. É comum, no entanto, as criaturas se rebela-
rem contra o seu criador. Daí, Leonam entender que não é 

o escritor quem cria personagens. Para ele, as criaturas ficcionadas 
existem por si mesmas, numa dimensão que ele designa de terceiro 
mundo. Caberia ao escritor apenas oferecer condições para revestir 
os personagens com roupagens especiais que lhes dão vida, vigor 
e vitalidade, a ponto de se tornarem pessoas concretas. Além disso, 
não conformado com sua configuração de personagem-narrador, 
ele se arvorou a escritor também. Que seja assim, então. Que seja 
como ele quer: este livro é dele. E eu fico com o papel daquele que 
providenciou condições para ele atuar.

 Fico à espera de ele se dar conta de uma coisa: os quinze 
outros personagens que vieram junto com ele não são produtos da 
sua imaginação, da sua intuição, da sua criatividade. Se a tese que 
ele sustenta de que as criaturas de ficção existem por si só estiver 
correta, cabendo ao escritor apenas a oferta de condições para sua 
concretização, ele não fez isso com nenhuma das criaturas que 
habitam o livro que ele garante ser dele. 

Não custa, porém, aventar a possibilidade de que, mesmo não 
produzindo condições para os outros personagens existirem, Leo-
nam os tenha trazido consigo, sem necessitar da ajuda de ninguém. 
Ele, que se tem em conta de pessoa simples, muitas vezes confunde 
simplicidade com arrogância, assumindo-se como se fosse o pró-
prio Sagitário, quando afirma: “sou sagitariano e Sagitário tem a 



generosidade do sábio. Isso me serve de alento. Ele é em mim, por 
projeção. Eu sou nele, por atavismo”.

Justamente por causa de sua arrogância, Leonam padece para 
escrever seu livro. Escrever, então, torna-se para ele verdadeira via-
-sacra. Ao focalizar o tema de A viagem de Orixalá, na verdade, é ele 
quem viaja em busca de si mesmo, enquanto luta para superar seu 
estilo de escrever e de viver.

Seu livro, no entanto, é uma demonstração de que ele supera 
seus próprios obstáculos e limites. Isso, porém, só acontece quando 
ele consegue abrir-se ao encontro com o outro, através da escuta do 
que as pessoas têm a lhe dizer. Na luta por tal superação, ele gasta 
as duas primeiras partes do livro. Isso retarda a participação dos 
demais integrantes de seu grupo na escritura da terceira parte. E é 
essa terceira parte que se constitui o cerne da obra por ele organi-
zada. Do resto, a própria narrativa de Leonam dará conta, embora 
interrompida em várias passagens por fragmentações. Tais fraturas, 
no entanto, poderão levar o leitor muito mais longe.

Ruy Póvoas
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